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Metalúrgicos do aBC, SESi e Prefeitura de São Bernardo lançam 
hoje programa que dá formação e capacitação profissional para 

jovens em situação de risco. Às 8h30, no Senai Mário amato. 

aPoio do SindiCaTo garanTE
Depois de fazer um carnaval 
sobre sua saída do São Paulo 
Rogério Ceni abafa sua apo-
sentadoria e renova contrato até 
agosto de 2015.

Dorival faz questão de ter a 
decisão em casa no domingo, 
apesar do risco de queda. O Mi-
nistério Público teme violência 
no Allianz Parque.

Com 47,1% dos votos, a raposa, 
mascote oficial da Copa Amé-
rica de 2015, ganhou o nome 
de Zincha no Chile, país sede 
da competição. 

Após gols da vitória sobre o Bota-
fogo, Enderson (foto) pediu per-
manência de Leandro Damião. 
“É um grande profissional, nunca 
deixou de trabalhar", disse.

Com 16 gols, Guerrero vira 
artilheiro no Corinthians e se-
gue negociando renovação. O 
peruano é considerado funda-
mental na próxima temporada.

“A União Europeia [UE], de-
pois de salvar parte dos bancos 
privados e dos especuladores 
financeiros, às custas de reces-
são e alto desemprego, ainda 
prefere insistir em um caminho 
muito pouco solidário e bastan-
te conflituoso. O caminho dos 
ajustes fiscais prolongados”.

A denúncia é do secretário 
de Relações Internacionais da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, a CNM-
-CUT, João Cayres (foto).

Ele alertou que a UE nem 
bem esperou esfriar nosso pro-
cesso eleitoral e já apresentou 
à Organização Mundial do 
Comércio, a OMC, questiona-
mentos em relação às políticas 
de incentivos para a produção 
no Brasil.

“Tudo isso apesar de estar em 
curso um processo de nego-
ciação com a própria União 
Europeia para um acordo co-
mercial com o Mercosul, bloco 
do qual o Brasil é membro mais 
robusto”, prosseguiu.

Segundo Cayres, programas 
como a redução de Imposto so-
bre Produtos Industrializados, 
o IPI, para a indústria automo-
bilística ou o novo Regime Au-
tomotivo, o Inovar-Auto, estão 
na mira dos europeus.

O Tribunal Superior do Tra-
balho condenou o Frigorífico 
Seara Alimentos a pagar R$ 
10 milhões por danos morais 
coletivos, a trabalhadores na 
empresa em Forquilhinha, 
Santa Catarina. A Seara Ali-
mentos pertence ao grupo JBS 
que também é proprietário da 
Friboi e tem como garotos-pro-
pagandas Fátima Bernardes, 
Roberto Carlos e Tony Ramos.

O frigorífico não protegeu 
a saúde dos trabalhadores, 
mesmo após ser acionada pelo 
Tribunal Regional do Trabalho 
da 12ª Região.

A ação teve início quando 
cerca de nove trabalhadores, 
não suportando o frio, solici-
taram alguns minutos para se 
aquecer fora do posto de traba-
lho. A reivindicação resultou na 
demissão sumária de todos os 

SECrETário da CnM-CUT alErTa 
Para ação da oMC no BraSil

SEara é CondEnada a Pagar r$ 10 MilhõES a TraBalhadorES

fotos: divulgação

adonis guerra

divulgação

Em contrapartida, a União 
Europeia argumenta que de-
fende os consumidores brasi-
leiros que, segundo ela, gastam 
mais para comprar produtos 
que no exterior custam menos.

Mas Cayres contesta. “Os 
desdobramentos do painel 
apresentado pela UE devem, 
antes de mais nada, chamar 
a atenção para os limites que 
esse tipo de acordo coloca para 
o desenvolvimento de países 
como o Brasil”, afirmou o di-
rigente. “Por isso, este processo 

deve ser acompanhado com 
muita atenção pelos brasilei-
ros”, continuou.

Para ele, do ponto de vista 
do Brasil, é fundamental insis-
tir na autonomia para a formu-
lação de estratégias e políticas 
de desenvolvimento nacionais. 
“E, pensando além, construir 
também uma política de de-
senvolvimento no âmbito do 
Mercosul”, concluiu Cayres.

Em 2010, o então presidente 
Lula disse que durante a crise 
instalada em 2008, os países 

que quisessem uma saída 
solidária não poderiam ten-
tar puxar as economias pelo 
comércio. 

Na época, ele ainda lembrou 
que na área comercial não 
existia solidariedade e, sim, 
competição porque o saldo 
de um corresponde o déficit 
de outro.

Lula assinalou que, se qui-
sessem buscar a saída da crise 
solidariamente, os governos 
deveriam estimular um au-
mento do consumo interno.

trabalhadores por justa causa. 
A precariedade das condições 
de trabalho foi denunciada ao 
Ministério Público que iniciou 
investigação, com o apoio do 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Indústria da Alimentação 
de Criciúma e região, filiado 
à CUT. 

Maximiliano Nagl Gar-
cez, advogado contratado pelo 
sindicato, considerou a vitória 
importante para os trabalha-
dores de todo o Brasil e não 
apenas para quem trabalha em 
frigoríficos.

“O TST mandou uma men-
sagem clara para a JBS, e tam-

bém para todos os emprega-
dores, não é possível que uma 
empresa receba lucros gigan-
tescos e, ao mesmo tempo, trate 
seus trabalhadores de modo tão 
cruel e insensível”, contou.

O TST decidiu também que 
a unidade da empresa deverá 
adequar o local de trabalho às 
necessidades dos trabalhadores. 
Eles passam a ter direito a pau-
sas de 20 minutos a cada 1h40 
de trabalho em ambientes frios, 
a empresa está proibida de exi-
gir horas extras em ambientes 
frios e de impedir o uso dos ba-
nheiros durante o expediente.

O TST também reconheceu 
o frio como agente insalubre 
em frigoríficos. Em caso de 
descumprimento das obriga-
ções, a multa será de até R$ 100 
mil por infração.
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Notas e Recados

Queda positiva 
A taxa de mortalidade infantil 
voltou a cair no Brasil e foi de 
15 para cada mil nascidos vivos. 
Em 1980, a taxa era de 69,1, que-
da de 78,3%, segundo o IBGE.

Crise HídriCa 
Mesmo com chuvas, a capaci-
dade da Cantareira segue em 
queda e chegou a 8,7%, segundo 
medição divulgada ontem pela 
Sabesp.

dúvida HistóriCa 
Resultado final das análises dos 
restos mortais do ex-presidente 
João Goulart apontam que 
não há elemento científico que 
comprove se a morte foi ou não 
natural.

esQuerda venCe! – 2
Este vai ser o terceiro governo 
consecutivo da coligação de 
partidos de esquerda no país, 
chamada de Frente Ampla.

esQuerda venCe! – 1
Os uruguaios elegeram o suces-
sor de Pepe Mujica. O médico 
socialista Tabaré Vázquez será 
reconduzido ao cargo que ocu-
pou de 2005 a 2010.

exemplo!
O Brasil é referência na América 
Latina no apoio à agricultura 
familiar. A avaliação foi de Mô-
nica Rodrigues, representante 
da Cepal da ONU.

Baixaria na TV
Saiba mais

Desde 2002 a campanha “Quem financia a 
baixaria é contra a cidadania” tem o objetivo de 
promover os princípios éticos e os direitos humanos 
na televisão brasileira.

Trata-se de uma parceria entre a Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara dos Deputados e 
outras entidades, como o Conselho Federal de 
Psicologia, a Federação Nacional dos Jornalistas e 
o Fórum Paulista pela Ética na TV.

Infelizmente, grande parte dos programas que 
entram em nossas casas, principalmente da TV 
comercial aberta, são de péssima qualidade.

Pornografia, incitação à violência e ao ódio, 
horário impróprio, exposição ao ridículo, racismo, 

homofobia, machismo, intolerância religiosa, obs-
cenidades, palavras de baixo calão e vulgarização 
representam apenas algumas das queixas diaria-
mente recebidas.

O programa, ao ser denunciado, acaba pres-
sionando os patrocinadores a não financiarem 
conteúdos desumanos.

Por isso, se você, de alguma forma, sentiu-se 
desrespeitado pelo que viu ou ouviu na televisão, 
manifeste seu protesto.

Assim, defenderá não só o seu direito, mas con-
tribuirá para uma televisão mais sadia e educativa.

Denúncias podem ser feitas no próprio site www.
eticanatv.org.br ou pelo fone 0800-619619.

Comente este artigo. Escreva para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

Os Metalúrgicos do ABC, 
o SESI e a Prefeitura de São 
Bernardo lançam hoje na ci-
dade o programa ViraVida, 
que dá formação  e capacitação 
profissional para jovens em si-
tuação de risco. O evento acon-
tece às 8h30, no Senai Mário 
Amato. Participam o prefeito 
Luiz Marinho; o presidente do 
Conselho Nacional do SESI, 
Jair Meneghelli; e a diretoria 
executiva do Sindicato.

“O papel dos Metalúrgicos 
do ABC será conscientizar a 
categoria para a formação pro-
fissional destes jovens e dialo-
gar com as empresas a entrada 
deles no mercado de trabalho 
aqui na região”, afirmou o 
vice-presidente do Sindicato, 
Aroaldo Oliveira da Silva. 

Já a coordenadora da Comissão 
das Metalúrgicas do ABC e 
diretora executiva, Ana Nice 
Martins de Carvalho, declarou 
que o combate será intenso à 
forma mais cruel de trabalho, 
que é a exploração sexual.

“Além disso, com a adesão 
das empresas na base ao pro-
grama, incentivamos a res-
ponsabilidade social delas e, ao 
mesmo tempo, o cumprimento 
da lei do Aprendiz”, destacou 
Ana Nice. (saiba mais ao lado)

O programa ainda garante 
a restituição de direitos, fre-
quência escolar, atendimento 
médico e odontológico, en-
caminhamento aos serviços 

fotos: adonis guerra

edmilson magalhães

da rede pública, alimentação, 
transporte, bolsa de estudo e 
noções de cooperativismo e 
autogestão.

A Fundação Criança cede-
rá o espaço para a realização 
do projeto em São Bernardo. 
Serão beneficiados jovens e 
adolescentes já atendidos pelos 
programas sociais da Prefei-
tura. Poderão ser inseridos no 
projeto, a qualquer tempo, os 
que estejam em situação de 
violência e vulnerabilidade 
social.

Ao longo de mais de quatro 
anos, mais de 3,9 mil jovens 
foram matriculados no pro-
jeto ViraVida. Atualmente, o 
programa é desenvolvido em 
18 Estados, abrangendo 22 
cidades. 

O que é a lei do Aprendiz?

É a lei que determina to-
das as empresas de médio e 
grande porte a contratarem 
uma quantidade de aprendi-
zes equivalente a um mínimo 
de 5% e um máximo de 15% 
do seu quadro de trabalhado-
res, cujas funções necessitem 
formação profissional. Saiba 
mais no site do Ministério 
do Trabalho e Emprego em 
http://goo.gl/6igZj5.

Lançamento do ViraVida – Hoje, às 8h30 – No Senai Mário Amato 
Rua Vitória Maria Médice Ramos, 330, Barro Assunção, em São BernardoAnote aí!

O projeto ViraVida surgiu por conta 
de uma situação real vivida pelo hoje 
presidente do Conselho Nacional do 
Sesi, Jair Meneguelli (foto), ex-presidente 
dos Metalúrgicos do ABC e da CUT nos 
anos 1980.

Segundo ele, durante sua estada na Praia 
do Futuro, em Fortaleza, em viagem de 
férias, se deu conta de uma menina que 
oferecia sexo aos turistas, ali mesmo em 
uma barraca, em plena luz do dia. “Eu vi 
e me indignei”, relatou.

A partir de então, decidiu criar um 
projeto que desse outra oportunidade 
para meninas e meninos em situação de 
risco social, como em casos de exploração 
sexual.

“Fomos procurar ajuda para mapear 
estas crianças e oferecer cursos de forma-
ção profissional, capazes de qualificá-las 
e empregá-las”, contou Me neguelli. Ele 
considera fundamental que se crie uma 
rede de proteção no País que impeça esta 
prática.

Projeto nasce por indignação de ex-presidente do Sindicato
Plenária Fascitec 

Plenária com os tra-
balhadores na Fascitec 
amanhã, as 18h30, na 
Regional Diadema. Na 
pauta, assuntos inter-
nos. Av. Encarnação, 
290, próximo ao termi-
nal de trólebus Pirapo-
rinha.

Agenda

 Vice-presidente do Sindicato, Aroaldo Oliveira da Silva

Coordenadora da Comissão das Metalúrgicas do ABC e diretora executiva, Ana Nice Martins de Carvalho

EMBraEr E SaaB CoMParTilharão
vEndaS do griPEn

divulgação

A Embraer e a sueca Saab irão 
explorar conjuntamente as opor-
tunidades de vendas globais do 
caça Gripen NG, que será produ-
zido no Brasil para a Força Aérea 
Brasileira (FAB). 

O vice-presidente do setor in-
dustrial da divisão aeronáutica da 
Saab, Jan Germudsson, disse que 
a empresa estima um mercado 
potencial de três mil caças nos 
próximos 20 anos.

"Nosso objetivo é capturar 
entre 10% e 15% desse volume, 
algo em torno de 300 a 400 
aeronaves", disse o executivo 
durante entrevista na fábrica 
onde é produzido o Gripen, em 
Lindköping, na Suécia.

A ideia da Saab, segundo ele, é 
que a Embraer participe junto à 
companhia das vendas, estimadas 
em mais de R$ 76 bilhões. 

A Embraer e a Saab já assina-
ram um protocolo que atesta a 

posição de liderança da fabricante 
brasileira no programa de desen-
volvimento do caça. 

A participação da brasileira envol-
ve a coordenação das atividades 
de produção e entrega das ver-
sões monoposto e biposto (dois 
lugares) do caça, assim como de-
senvolvimento de sistemas, inte-
gração, testes em voo, montagem 
final e entregas.

As duas empresas também 
negociam a formação de uma 
parceria estratégica para a pro-
moção das vendas do Gripen NG 
no mercado global.

Além da Embraer, outras em-
presas no Brasil foram seleciona-
das pela Saab para participar do 
projeto industrial do Gripen NG.

A Inbra Aerospace foi escolhi-
da para a produção de partes 
estruturais do caça em material 
composto. 

A empresa terá 60% de par-
ticipação da fábrica de aeroes-
truturas (SBTA) que está cons-
truindo, em São Bernardo, em 
conjunto à Saab. 

A companhia sueca fará inves-
timento inicial de R$ 390 milhões 
no empreendimento.

O valor será aplicado na cons-
trução da fábrica, treinamento de 
mão de obra e preparação para a 
produção. 

A previsão é que a empresa 
inicie a produção de peças em 
2017. O contrato assinado pela 
Saab com o governo brasileiro 
prevê que as entregas dos 36 caças 
comecem a partir de 2019.

As empresas brasileiras se bene-
ficiarão do programa dos caças 
tanto no aspecto tecnológico, pois 
terão a possibilidade de partici-
par do desenvolvimento de um 
sistema aeroespacial no limite da 
tecnologia, como no comercial.

lançaMEnTo do vi   avida
é hojE EM São BErnardo

r


